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Este estudo tem como objetivo relatar a experiência na unidade de Pronto-Socorro Adulto do Hospital Universitá-
rio de Santa Maria (HUSM) e fazer uma reflexão relacionada à educação permanente em saúde e sua relação com à
saúde dos trabalhadores desta unidade. Trata-se de um relato de experiência no Pronto-socorro Adulto (PS/Adulto) do
Hospital Universitário de Santa Maria. Com a realização da vivência pude desenvolver atividades como internações
de pacientes, punções venosas, sondagens, curativos, cuidados a pacientes críticos, além da observação das condi-
ções de trabalho, e dos aspectos relacionados a saúde dos trabalhadores de enfermagem do setor e também junto a
enfermeira da unidade foi possível começar o desenvolvimento de uma capacitação dos trabalhadores de enfermagem
sobre feridas. Assim sendo, esse programa proporciona um objetivo comum o crescimento do acadêmico, da equipe
de enfermagem e da coordenação do curso.
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INTRODUÇÃO

As unidades de pronto-socorro tem sido caracte-
rizadas por serem abertos, sem número preciso de
leitos, área física delimitada, equipe de enfermagem
definida (CALIL, 2007). Esses serviços são identifi-
cados também pelo atendimento de pacientes em si-
tuações críticas de vida e pela imprevisibilidade de
acontecimentos (MONTEZELI et al, 2009). Assim
pelo meu interesse em unidade de emergência e tam-
bém por essa unidade ser referência regional em ur-
gência e emergência, foi escolhida por mim para rea-
lizar vivência acadêmica. Pois este local chama a aten-
ção por ser um trabalho diferenciado, pelo ritmo ace-
lerado em benefício da vida do usuário e também pela
alta demanda de pacientes e tarefas. Considerando
as características do trabalho desenvolvido por essa
equipe de enfermagem por vezes pode representar
um fator de desgaste do trabalhador. Assim algumas
situações como: Problemas de comunicação com a
equipe, assistência de enfermagem de emergência,
interferência na vida pessoal, carga de trabalho, além
dos conflitos internos entre a equipe, falta de respal-
do do profissional podem representar fatos estres-
santes e danosos à saúde do sujeito (PINHO, ARA-
ÚJO, 2007). Neste sentido, vivência na unidade de
pronto-socorro Adulto foi possível pelo programa da
coordenação do curso de Enfermagem da Universi-
dade Federal de Santa Maria chamado Programa de
Formação Complementar em Enfermagem (PRO-
FECEN), em vigor desde 2009. Este tem por objeti-
vo a realização de atividades de extensão que desen-
volvam e aprimorem as competências técnico-cientí-
ficas, ético-políticas e sócio-educativas do enfermei-
ro (UFSM, 2009). Frente ao exposto, o objetivo des-
se resumo é relatar a experiência na unidade de Pron-
to-Socorro Adulto do Hospital Universitário de Santa
Maria (HUSM) e fazer uma reflexão relacionada à
educação permanente em saúde e com à saúde dos
trabalhadores desta unidade.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência fundamen-
tado na vivência em unidade de Pronto-socorro
Adulto do Hospital Universitário de Santa Maria e

em publicações da literatura sobre o tema. Esta foi
realizada durante o período de Fevereiro a março
de 2011 no turno matutino, em plantões de seis ho-
ras e com uma carga horária total de 120 horas.
Para que esta vivência acontecesse foi necessário
um plano de atividades a ser desenvolvidas durante
o tempo de permanência no pronto-socorro, junta-
mente com a participação e o auxílio de um docente da
instituição de ensino e de um enfermeiro do campo.

RESULTADOS

Este local não era desconhecido para mim, pois
além das aulas no 4º semestre ainda fui bolsista as-
sistencial de enfermagem desta unidade e desde este
momento já vinha observando e convivendo com o
grande volume de trabalho desta unidade além do
atendimento fragmentado prestado aos pacientes que
ali encontravam-se estes fatos muito me frustravam,
pois não conseguia atendê-los de maneira digna e
de qualidade. Assim com o desenvolvimento da vi-
vência pude desenvolver atividades como interna-
ções de pacientes, punções venosas, sondagens (na-
soentéricas, nasogástrica, vesicais), avaliação de
lesões, curativos, preparo e administração de medi-
camentos, troca de frasco de dreno de tórax em
selo d’água, encaminhamento de pacientes para
exames e para outras unidades, retirada de pontos
de sutura, instalação de dietas por sonda nasoenté-
rica, realização de aprazamento de medicamentos,
acompanhamento da realização dos pedidos de ma-
teriais, troca e limpeza de traqueostomia, registro
das evoluções dos pacientes, troca de cadarço, fil-
tro e aspiração do tubo oro traqueal, higiene oral,
orientação dos pacientes sobre procedimentos e
exames, avaliação dos pacientes, controle e instala-
ção de monitorização de sinais vitais, administração
de oxigênio por óculos nasal ou máscara de Venturi,
prestação de atendimento de urgência e emergên-
cia, cuidados a pacientes críticos, além da observa-
ção e da convivência das condições de trabalho, e
dos aspectos relacionados a saúde dos trabalhado-
res de enfermagem do setor. Ainda durante o perío-
do da vivência, juntamente com a enfermeira da
unidade foi possível começar o desenvolvimento de
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uma capacitação dos trabalhadores de enfermagem
sobre feridas. O que nos motivou a fazer essa ca-
pacitação foram os dados da estatística do Hospital
Universitário de Santa Maria,que em 2010 nesta
unidade apresentou a média de permanência dos
pacientes de 4,58 dias o que ocasionou uma grande
incidência de pacientes com úlceras por pressão. A
úlcera por pressão é uma ferida originada da pres-
são exercida sobre uma superfície plana em uma
proeminência óssea, promovendo um bloqueio san-
guíneo, a consequência é a isquemia que causa uma
degeneração acelerada dos tecidos (MARTINS e
IDA, 2003). Neste sentido foi possível desenvolver
competências e habilidades inerentes ao profissio-
nal enfermeiro, além de refletir sobre a importância
da educação permanente no que se refere a condi-
ções de trabalho e ao bem estar dos trabalhadores
dessa unidade.

DISCUSSÃO

Assim Segundo Wehbe e Galvão (2001) neste
serviço o enfermeiro é uma peça fundamental, pois
é ele que atua no gerenciamento do cuidado, e da
equipe de enfermagem, eles são tidos como o pro-
fissionais que apresentam conhecimento científico,
técnico, prático e dos princípios de enfermagem. O
Enfermeiro atua também no processo de aprendi-
zagem da equipe para possibilitar o melhor desen-
volvimento das normas e rotinas, o que influencia
inclusive no cuidado prestado ao usuário. Conforme
Ceccim (2005) a educação permanente é uma es-
tratégia para a transformação do trabalho no setor
para que venha a ser lugar de atuação crítica, refle-
xiva, propositiva, compromissada e tecnicamente
competente. Ela é organizada a partir das dificulda-
des apresentadas no dia-a-dia das instituições e leva
em consideração os conhecimentos e as experiên-
cias dos profissionais (OLIVEIRA, 2007). Deste
modo a educação permanente está fundamentada
no aprendizado contínuo, sendo considerada uma
condição necessária para o desenvolvimento do sujei-
to, no que se refere ao seu auto-aprimoramento, le-
vando o à busca da competência pessoal, profissio-
nal e social, como uma meta a ser seguida. A edu-

cação permanente refere-se ao desenvolvimento
pessoal que deve ser potencializado, a fim de pro-
mover, além da capacitação técnica específica dos
sujeitos, a aquisição de novos conhecimentos, con-
ceitos e atitudes. Denota uma capacidade a ser de-
senvolvida, uma competência, ou seja, é o aprender
constante em todas as relações do sujeito (PAS-
CHOAL, MANTOVANI e MEIER, 2007).

CONCLUSÃO

Assim sendo, esse programa proporciona um
objetivo comum o crescimento do acadêmico, da
equipe de enfermagem e da coordenação do curso.
Para o acadêmico resulta em um aperfeiçoamento
de técnicas e competências além de um olhar dife-
renciado da prática assistencial e do contexto geral
do trabalho da enfermagem em emergência. Essa
experiência também proporciona uma melhor visu-
alização das condições de trabalho aos quais estes
profissionais são submetidos e o quanto elas contri-
buem para o seu desgaste. Neste sentido ainda es-
pera-se que a capacitação sobre feridas dos profis-
sionais de enfermagem do pronto socorro oportuni-
ze maior respaldo para o profissional, e uma assis-
tência ao paciente com maior competência e quali-
dade. Também é esperado que esta capacitação
reflita em um maior respaldo para o profissional e
consequentemente reflita em melhora das condições
de trabalho e de seu bem estar.
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